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Resumo: 

 

O presente artigo analisa as reportagens de capa das revistas Carta Capital e Veja nas eleições 

presidenciais de 2014. O principal objetivo é discutir de que forma cada veículo construiu e 

evidenciou seus posicionamentos político-ideológicos durante o período retratado. Os periódicos 

supracitados foram escolhidos por apresentarem editorias políticas diametralmente opostas entre si, o 

que rende vasta análise comparativa de conteúdo. O referencial teórico se apoia, principalmente, na 

análise do discurso.  
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Abstract: 

 

This article analyzes the reports cover of the magazine Carta Capital and Veja in the presidential 

elections of  2014. The main objective is to discuss how each vehicle built and demonstrated their 

political and ideological positions during the period depicted. The aforementioned journals were 

chosen because they have diametrically opposed political editorials each other, which yields 

extensive comparative analysis of content. The theoretical framework is based mainly on discourse 

analysis. 
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Introdução  

 

              A atribuição central do jornalismo, no sistema democrático, é de informar 

o público sem censura ou cerceamento. O que, se levarmos em conta essa discussão, 

reserva à profissão “[...] não apenas o papel de informar o cidadão, mas também, num 

quadro de checks and balances (a divisão do poder entre poderes), a responsabilidade de 

ser o guardião (watchdog) do governo” (TRAQUINA, 2005, p. 22 e 23).  

É notório que o que sabemos sobre numerosos assuntos de interesse público 

depende normalmente do que nos dizem os veículos de comunicação. Há, no entanto, 

discussões acerca da imparcialidade, transparência e objetividade dos conteúdos 

transmitidos. Mediante os assuntos mais polêmicos e decisivos, como os pleitos 

eleitorais, muitas vezes a grande imprensa não consegue ser isenta e nem tratar o tema 

com distanciamento. Graça Caldas (in SCHENKEL, 2007) é taxativa ao dizer que a 

objetividade é utópica e que toda informação é manipulada:  

 
[...] se eles não entendem a influência que a mídia tem na formação ou 

deformação do cidadão, vai se preocupar apenas com a informação factual, 

não vai entender que a informação não é objetiva, ela é manipulada para o 

bem ou para o mal, e que existem interesses, o que é natural para um regime 

capitalista (id, s/p)
1.  

 

Pensando nesta responsabilidade atrelada à profissão, o presente trabalho tem a 

pretensão de debater, sobretudo, como as revistas Carta Capital e Veja construíram e 

evidenciaram seus posicionamentos políticos e ideológicos durante as eleições 

presidenciais de 2014. Os veículos foram escolhidos por apresentarem editorias 

políticas diametralmente opostas entre si, o que rende vasta análise comparativa de 

conteúdo.   

O estudo tem como referencial teórico a análise do discurso, uma vez que é 

principalmente por meio dele que as mídias transmitem suas inclinações e predileções, 

seja implícita ou explicitamente. Além disso, levamos em conta a teoria organizacional, 

que defende a ideia de que as empresas de comunicação ditam normas, posicionamentos 

e impõem um “fazer jornalístico” aos profissionais atuantes na instituição. Isto é: ambas 

as revistas utilizaram os jornalistas, na cobertura política do período analisado, como 

instrumentos para defenderem suas crenças. 

                                                           
1 Link disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/o-jornalista-tem-responsabilidade-social-na-
construcao-da-historia/.  Acesso em: 28/10/2015. 

http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/o-jornalista-tem-responsabilidade-social-na-construcao-da-historia/
http://observatoriodaimprensa.com.br/interesse-publico/o-jornalista-tem-responsabilidade-social-na-construcao-da-historia/


      

 

 

Método 

 

Na confecção deste trabalho, antes de tudo, foi feita uma prévia leitura das 

editorias políticas das revistas Carta Capital e Veja a fim de observar as principais 

diferenças ideológicas, linguísticas, posicionais etc, entre ambas. Após constatado que 

as divergências eram, de fato, evidentes, notamos a pertinência de iniciar um estudo 

voltado à análise dos estilos, técnicas e artifícios comunicacionais adotados pelos 

veículos em questão para transmitir suas mensagens ao público.  

Para estreitar a observação e deixar o artigo mais sucinto, decidimos analisar 

apenas as reportagens de capa de cada veículo. Feito isso, iniciamos pesquisas para 

conseguir identificar os instrumentos dogmáticos e comunicacionais que cada periódico 

utilizou para conduzir o pensamento das matérias publicadas.   

Para isso, a análise de interpretação dos dados e conteúdo foi feita de forma 

qualitativa. Esse tipo de abordagem foi escolhido porque contempla a percepção de 

ideologias, motivações, crenças e posicionamentos. Em um primeiro momento, este 

método atendeu às necessidades da pesquisa, pois é a principal forma de notar as 

mensagens discursivas e linguísticas. Importante ressaltar, no entanto, que a pesquisa de 

campo ainda não está concluída.  

Há, também, a intensão de executar uma análise quantitativa dentro do método 

qualitativo. Afinal, os veículos de comunicação podem transmitir posicionamentos de 

diversas formas, inclusive mediante a massiva aparição de determinado 

personagem/partido em suas publicações e no absentismo de outrem. Como 

previamente notado, embora a pesquisa pretenda se aprofundar e trazer números mais 

exatos, o nome de Dilma Rousseff aparece mais que o nome de Aécio Neves nos títulos 

e subtítulos de ambas as revistas estudadas. Esses dados podem contribuir para a 

pertinência do estudo e sustentar as suposições postas.  

No delineamento, é prevista uma pesquisa de campo abrangente. Isso porque ela 

deve compreender todas as edições publicadas durante o período eleitoral (mês de 

outubro de 2014 inteiro, de ambos os veículos). Portanto, deve reunir para análise todo 

o conteúdo a que este trabalho precisa para edificar sua tese.  



      

Para a coleta de dados, foi utilizada a pesquisa documental. Por se tratar de uma 

análise a revistas físicas, notou-se a necessidade de tê-las em mãos e verificar todas as 

reportagens de capa.  

Nesta primeira etapa realizamos, também, parte da pesquisa bibliográfica. Esta, 

no entanto, ainda precisa ser aprimorada e aprofundada. Pretendemos dar continuidade 

às leituras para embasar e respaldar as informações em teorias e autores pertinentes.  

Desta forma, nota-se a necessidade de aprofundar as análises das pesquisas já 

feitas. Por meio do referencial teórico, o objetivo é alcançar uma resposta à questão 

colocada no título e mostrar como as revistas Carta Capital e Veja evidenciaram seus 

posicionamentos político-ideológicos durante o período analisado.  

 

Resultados e Discussões ou Revisão de Literatura 

 

De forma a demonstrar como cada veículo exerce uma função/responsabilidade 

social e defende ideologias diferentes do outro, para análise foram escolhidas as revistas 

Veja e Carta Capital, principalmente por terem opiniões políticas claramente impostas e 

discrepantes entre si. A divergência informacional e de posicionamento entre as duas 

revistas, aliás, já foi assunto de estudos anteriores – sobretudo aos relacionados ao 

panorama eleitoral.  Portanto, a opção desse estudo caminha no mesmo sentido de uma 

série de outras pesquisas acadêmicas que também se dedicam ao estudo comparativo 

destes dois veículos de comunicação. Cito aqui o artigo do jornalista Igor Iuan, que 

mostra as estratégias discursivas e ideológicas de ambos os veículos na revelação do 

câncer de Dilma Rousseff, em 2009. Este é o trabalho que serve como principal alicerce 

para concatenação e estruturação das ideias da presente pesquisa.   

Além disso, outros autores serão utilizados. Não é surpresa que as duas revistas 

em tela – Veja e Carta Capital – tenham dedicado o espaço de suas editorias políticas 

durante o pleito eleitoral para defenderem seus posicionamentos. Mas não é esse óbvio 

que interessa a este estudo. O que traz relevância à observação é entender como essas 

mídias impressas construíram seus discursos e, desta forma, edificaram suas inclinações 

e predileções. Para tanto, é necessário se apoiar, além de trabalhos semelhantes, em 

obras que tratem de análise do discurso, uma vez que esse instrumento 



      

[...] não é uma das funções entre outras da instituição midiática; é o seu 

principal produto e o resultado final do seu funcionamento. A mídia produz 

discursos como os pintores pintam telas, os músicos compõem músicas, os 

arquitetos projetam edifícios. É claro que a mídia desempenha também outras 

funções, mas todas elas têm no discurso o seu objetivo e a sua expressão final 

(RODRIGUES, 2002, p. 217). 

 

Cabe destacar que tal entendimento, aplicado ao jornalismo, se apoia na 

concepção do fazer jornalístico como um sistema, que funciona por meio de 

procedimentos, técnicas e metodologias que lhe são genuínas e constituintes. Sem, no 

entanto, deslocar a prática da realidade social e nem a tornar independente dos demais 

dinamismos e esferas sociais.  

 

Conclusão ou Considerações Finais 

 

Diante às pesquisas e observações até agora feitas, foi possível perceber, ainda 

que de forma apressada, como as revistas Carta Capital e Veja se posicionaram durante 

o período do pleito eleitoral analisado.  

O estudo já respaldou algumas hipóteses acerca das estratégias utilizadas nos 

textos das reportagens de capa de cada veículo. Sendo elas: utilização de ironia e termos 

pejorativos quando queriam ir contra alguma suposição e submissão a informações que 

suas respectivas editorias julgavam melhores e mais favoráveis a seus interesses 

particulares. Bem como o distanciamento de notícias que não lhe eram interessantes 

nesse sentido. Há, a todo momento, um jogo de interesses.  

Por outro lado, notou-se, também, que ambos os periódicos fizeram mais 

referência à Dilma Rousseff que a Aécio Neves (principais candidatos). A Carta Capital, 

a fim de defendê-la, fez mais citações à sua personagem de forma positiva, sempre 

ressaltando suas benfeitorias. A Veja, por sua vez, embora defendesse Neves, também 

fez mais citações à Rousseff. Esta, no entanto, sempre pautando notícias depreciativas a 

seu respeito.  

Nota-se, claramente, que as conclusões feitas até agora são sucintas. Para tanto, 

análises mais aprofundadas serão feitas na próxima etapa do trabalho a fim de embasar 

as deduções até então realizadas.  
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